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Segurança
Comando da PM faz 
balanço positivo da 
Operação Buritis Seguro 

PÁG. 6
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Reconhecido como o bairro mais populoso de Minas Gerais, o Buritis terá um importante papel nas 
próximas eleições. De acordo com o Tribunal Regional Eleitoral (TRE), o bairro conta com 25.763 eleitores 
aptos a votar no pleito. Além de exercer sua cidadania, é importante que cada eleitor siga as orientações 
do TRE para evitar enormes filas no dia 4 de outubro.

Já somos mais Já somos mais 
de 25 mil eleitoresde 25 mil eleitores

PÁG. 3

As dependências do SEB/UNIMASTER se tranaformaram em um grande palco para as mais diversas 
vertentes da arte. A LiteraSEB 2026, mais uma vez, mostrou a importância de motivar os jovens a terem um 
contato direto com a cultura, promovendo a eles momentos de aprendizagem,  criatividade e integração. 

LiteraSEB 2026 promove cultura e encanto

PÁG. 4

Exemplo 
Ações desenvolvidas no 
bairro são apresentadas 
em congresso pastoral

PÁG. 10

O Centro Avançado de Saúde Animal Ode-
te Ferreira Martins (CASA), antigo Complexo 
Público Veterinário de Belo Horizonte, desde o 
início deste mês de setembro passou a funcio-
nar dentro do campus do UniBH. Com esta par-
ceria, cães e gatos atendidos pelo novo centro 
e que necessitarem de exames diagnósticos ou 
suporte cirúrgico poderão contar com os servi-
ços disponíveis no centro universitário.

UniBH inaugura 
Complexo Público 

Veterinário  

Aventureiras 4x4
Grupo de mulheres se reúne 
para enfrentar os desafios 
das trilhas de Minas

PÁG. 7
PÁG. 9



2 Setembro de 2026

EDITORIAL | OPINIÃO |  LAZER | EDUCAÇÃO | POLÍTICA | ESPECIAL |  CULTURA | POLUIÇÃO | SAÚDE | SERVIÇOS | IMÓVEIS | PAINEL | TENDÊNCIA | SEGURANÇA 

Editorial
O JORNAL DO BURITIS

é uma publicação da 
Vencer Comunicações Ltda.

CNPJ : 06.169.988/0001-01

Av. Prof. Mário Werneck, 1360, 
loja 401 F, Bairro Buritis
BH/MG CEP: 30.455-610

Tel.: (31) 2127-2428  
Tel.: (31) 99128-6880 

jornaldoburitis@gmail.com 
www.jornaldoburitis.com.br

Editor responsável
Alexandre Adão - MTb 10.853 JP

Impressão: O Tempo Serviços 
Gráficos (31) 2101-3544

Tiragem 12.000 Exemplares
Distribuição

Mega Som - Tel. (31) 98566-6634

*Os artigos assinados não refletem 
necessariamente a opinião 
do Jornal, sendo de inteira 

responsabilidade de seus autores.

		     Carta
BH MOTOR

A capital mineira se prepara para sediar o maior 
evento de hot rod do Brasil com a chegada da edi-
ção especial do Beagá Motor Festival, que em 2026 
celebra orgulhosamente os históricos 40 anos do 
Comando Bravo, o clube de hot rod mais antigo e 
tradicional em atividade no país. O grande encontro 
acontece no dia 12 de setembro de 2026, das 10h às 
20h, ocupando a emblemática Esplanada do Mineirão 
e reunindo apaixonados pelo antigomobilismo, cultu-
ra vintage e entretenimento de alto nível em uma in-
fraestrutura completa e segura para toda a família. A 
entrada até 12h é gratuita e após este horário o valor é 
R$ 20. Ingressos pelo Sympla.	                Cadu Brandão

No próximo 4 de outu-
bro, teremos um momento 
decisivo na história do país. 
Estamos a menos de um mês 
das eleições gerais, onde o 
povo escolhe Presidente da 
República, Governador, dois 
Senadores, Deputado Federal 
e Deputado Estadual. São seis 
votos decisivos para definir 
os rumos do país, do Estado 
e até mesmo da cidade, pois 
a atuação de todos os eleitos 
tem reflexos no município. 

Falando em um nível 
mais local, historicamente as 
eleições para a Assembleia 
Legislativa e para a Câmara 
dos Deputados refletem um 
fenômeno político curioso em 
nossa capital. Belo Horizonte, 
o maior colégio eleitoral do 

estado, costuma pulverizar 
seus votos.Atraídos por laços 
familiares, origens no interior 
ou promessas distantes, mi-
lhares de belo-horizontinos 
confiam seus votos a candida-
tos cujas bases e compromis-
sos reais estão fincados em 
municípios do interior minei-
ro. O resultado dessa conta é 
matemático e cruel: a capital 
perde representatividade e, 
consequentemente, investi-
mentos essenciais.

É hora de mudar essa di-
nâmica. Por mais que laços 
familiares e raízes interiora-
nas estejam em mentes e co-
rações dos nossos moradores, 
chegou o momento de pensar 
na solução dos problemas da 
capital, que não são poucos. 

Com o apoio de parlamenta-
res na Assembleia e na Câma-
ra dos Deputados, as soluções 
podem chegar mais rápido. 

O Buritis pode ser o car-
ro chefe dessa mudança. O 
bairro mais populoso de Mi-
nas Gerais conta com uma 
força eleitoral expressiva de 
25 mil eleitores. Mais do que 
números, o Buritis tem, neste 
pleito, opções em Belo Ho-
rizonte para votar em candi-
datos aos cargos de deputado 
estadual e federal. 

Essa configuração apre-
senta aos moradores uma 
oportunidade de ouro. Votar 
em nomes comprometidos 
diretamente com o Buritis e 
com Belo Horizonte não é 
uma questão de bairrismo, 

mas de sobrevivência urbana 
e inteligência política.

Quando elegemos repre-
sentantes focados nas deman-
das da capital, garantimos que 
temas cruciais para o nosso 
dia a dia tenham prioridade 
nos orçamentos estadual e 
federal. Estamos falando de 
recursos diretos para a mobi-
lidade urbana — gargalo his-
tórico da nossa região —, ver-
bas para a segurança pública, 
investimentos em infraestru-
tura, saúde e a revitalização 
de espaços públicos que im-
pactam diretamente a nossa 
qualidade de vida.

Precisamos de parlamen-
tares que, ao subirem à tribu-
na ou ao negociarem emen-
das, defendam os interesses 

de quem vive, trabalha e paga 
impostos em Belo Horizon-
te. Candidatos com bases no 
interior naturalmente priori-
zarão suas regiões de origem 
— o que é legítimo para eles, 
mas deixa a capital órfã de 
defensores entusiasmados.

O eleitor do Buritis tem 
em mãos uma ferramenta po-
derosa. Deixar de votar em 
candidatos locais significa 
terceirizar o futuro do nosso 
próprio teto. No dia 4 de ou-
tubro, façamos valer a gran-
diosidade e a relevância do 
nosso bairro. Vamos votar por 
Belo Horizonte, vamos votar 
por nós. O progresso da nossa 
comunidade depende direta-
mente do destino que dare-
mos ao nosso voto.

HORA DE SER BAIRRISTA
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Eleições 2026

O Brasil se prepara para 
eleger, no próximo mês de 
outubro, os seus novos repre-
sentantes nas esferas Federal 
e Estadual. Reconhecido como 
o bairro mais populoso de Mi-
nas Gerais, com mais de 42 
mil habitantes, o Buritis dará 
uma importante contribuição 
na escolha dos vencedores. 
Serão mais de 25 mil eleitores 
aptos a votar no bairro.

Atualmente, o Buritis 
conta com 25.763 eleitores, 
divididos entre as 54 seções 
espalhadas pelos cinco colé-
gios eleitorais do bairro (Uni-
BH, Colégio Batista, Escola 
Americana, SEB/Unimaster e 
Colégio Agostiniano).

Diretor-geral do TRE-MG, 
Rodolfo Pacheco garante que 
a Justiça Eleitoral tem reforça-
do suas campanhas de incen-
tivo aos eleitores, inclusive os 
jovens e os idosos com voto 
facultativo, para que compa-
reçam às urnas, exerçam seu 
direito ao voto, participem da 
escolha de seus governantes, 
para que depois estejam plena-

Buritis ultrapassa marca 
de 25 mil eleitores

mente legitimados a cobrar os 
resultados deles esperados nos 
exercícios dos seus mandatos. 

“A participação efetiva no 
processo eleitoral é a consoli-
dação do processo democrático 
Afinal de contas, o protagonis-
ta nas eleições não é a Justiça 
Eleitoral, tampouco os partidos 
ou os candidatos. O protago-
nista desse processo é o eleitor 
e o comparecimento às urnas é 
exatamente o que lhe garante 
essa relevância no cenário”.

Rodolfo Pacheco ressalta 
ainda que, mais do que ape-
nas organizar o dia do pleito, 
a missão institucional da Justi-
ça Eleitoral é construir pontes 
que eliminem as barreiras en-
tre o eleitor e a urna, de forma 
a facilitar ao máximo o exercí-
cio do direito ao voto.

Como exemplo, ele desta-
ca a importância de o eleitor 
chegar cedo ao local de vota-
ção para evitar a ocorrência de 
filas e, com isso, poder votar 

com todo o conforto e tranqui-
lidade. “Como se trata de uma 
eleição geral com escolha de 
seis cargos, deputado federal, 
deputado estadual, dois sena-
dores, governador e presiden-
te, é natural que esse número 
maior de votos demande um 
tempo mais extenso”. 

IMPORTANTE
A Justiça Eleitoral reco-

menda que o eleitor leve por 
escrito uma colinha com o nú-
mero de seus candidatos para 
facilitar o processo de votação. 
A colinha precisa ser impressa 
em meio físico, já que o eleitor 
não pode entrar na cabine de 
votação com o celular, uma vez 

que isso representaria um risco 
à quebra do sigilo do voto. 

Para aqueles eleitores que, 
por ventura, não tenham leva-
do o seu lembrete impresso, a 
Justiça Eleitoral vai fornecer os 
mini-formulários em branco, 
as chamadas colinhas, a serem 
disponibilizadas nos próprios 
locais de votação, onde o elei-
tor vai poder preencher e levar 
para a cabine de votação. 

“Desta forma, a Justiça 
Eleitoral fornece mais uma 
fonte de voto. Facilidade para 
que o eleitor exerça a sua im-
portante missão de compa-
recer às urnas, exercer o seu 
direito ao voto e com isso 
desempenhar um papel ativo 

LOCAIS DE VOTAÇÃO E NÚMERO DE ELEITORES

No UniBH temos mais de 8 mil ELEITORES

CENTRO UNIVERSITÁRIO UNIBH 	 8.046 ELEITORES

COLÉGIO BATISTA MINEIRO 	 7.003 ELEITORES

ESCOLA AMERICANA DE BELO HORIZONTE	 4.911 ELEITORES

COLÉGIO AGOSTINIANO (ANTIGO MAGNUM)	 2.877 ELEITORES

COLÉGIO SEB/UNIMASTER	 2.926 ELEITORES

e colaborar com o fortaleci-
mento do processo democrá-
tico no país”.

O endereço do local de vo-
tação pode ser consultado na 
página do TRE de Minas. Caso 
tenha perdido o título de elei-
tor, é possível imprimir a se-
gunda via diretamente no site 
da Justiça Eleitoral ou baixar 
a versão digital do título pelo 
aplicativo e-Título.

Para votar, é obrigatório 
apresentar um documento ofi-
cial com foto. Caso o eleitor 
tenha qualquer dúvida, poderá 
esclarecê-la pelo Disque-Elei-
tor ou também pelo serviço 
Fale com o TRE na página da 
internet do TRE de Minas.
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Educação

A valorização da cultura, 
através de suas mais diversas 
artes, marcou mais uma edi-
ção de sucesso da LiteraSEB.  
Apresentações de teatro, músi-
ca, contação de histórias, entre 
outras, emocionaram toda a 
comunidade escolar, provando, 
mais uma vez, como esta ini-
ciativa é importante para a for-
mação global dos estudantes. 

Por meio do incentivo à 
cultura, o SEB/UNIMASTER 
amplia os conhecimentos dos 
alunos. Além disso, promove 
momentos de aprendizagem, 
criatividade e integração. 

Professora de Língua Por-
tuguesa há mais de 25 anos, 
Maria Natália ressalta como a 
proposta da LiteraSEB trans-
forma a visão do aluno diante 
da literatura. 

“Eles ficam mais ávidos 
pelo conhecimento. Querem 
conhecer a história dos au-
tores. Entram na magia da 
literatura. Eu fico verdadeira-
mente emocionada com mo-
mentos como este”. 

Laura Cunha, de 10 anos, 
aproveitou a feira de livros 

LiteraSEB leva comunidade escolar a
uma viagem pelo universo da Literatura

organizada durante a Litera-
SEB 2026 e adquiriu mais um 
exemplar para sua coleção. 
Na casa dela, o hábito da lei-
tura permanece inatingível. 

“Todas as noites, antes 
de dormir, fazemos uma lei-
tura. Além do crescimento 
intelectual, este hábito me-
lhora até a qualidade do sono 
dela, já que acalma a men-
te”, diz o pai Renato Cunha, 
enaltecendo a importância de 
a escola onde a filha estuda, 
sempre incentivar a leitura 
junto aos alunos.  

Coordenadora dos 6⁰ e 
7⁹ anos, Cristiane de Morais 
ressalta que as propostas 
aplicadas durante a Litera-
SEB, mais que o aprendiza-
do, contribuem para que os 
alunos possam expressar 
suas ideias e sentimentos. 

“O aluno tornou-se pro-
tagonista do próprio proces-
so de aprendizagem, e nós 
educadores temos a respon-
sabilidade de sermos seu 
ponto de apoio. Cabe a nós 
reconhecer e valorizar a es-
sência de cada estudante, 

respeitando suas particulari-
dades, potencialidades e di-
ferentes formas de aprender”. 

Esta sensibilidade artísti-
ca tocou o aluno Miguel Al-
meida, do 6⁰ Ano. Ele repre-
sentou o icônico personagem 
Charlie Brown, da divertida 
Turma do Snoopy.  

Miguel não escondeu a 
felicidade em ver que todo o 
esforço valeu à pena. 

“Eram muitas falas. Tive 
que me dedicar bastante para 
cumprir o papel. Acredito 
que deu certo. O público gos-
tou. O texto é divertido, mas 
também aborda situações 
importantes do dia a dia dos 
jovens de hoje. Foi muito ba-
cana”, ressalta. 

Mãe de Miguel, Adriana 
de Almeida era só orgulho 
com o desempenho do filho 
na peça. Como escritora, diz 
que ver o filho se dedicar 
com tanto empenho à realiza-
ção de uma atividade artísti-
ca foi algo emocionante. 

“Muito feliz com a de-
dicação dele. Todos os en-
saios em casa e, ao chegar 
aqui, ver toda a desenvol-
tura no palco. A diretoria 
do SEB, mais uma vez, 
está de parabéns pela or-
ganização do evento. Foi 
tudo muito lindo”. 

Para a direção do UNI-
MASTER, a realização da 
LiteraSEB é fundamental 

uma vez que, por meio da 
arte, cultura e literatura, os 
alunos entram em contato 
com diferentes culturas. As-
sim, passam a compreender 
melhor a sociedade em que 
vivem e a escola se transfor-
ma em um espaço de troca 
de experiências.

ALUNOS foram imergidos às mais diversas ATIVIDADES 
CULTURAIS, como por exemplo, divertidas contações de histórias

 Para a coordenadora 
CRISTIANE DE MORAIS, o 

ponto principal da LiteraSEB 
foi colocar os estudantes 

como protagonistas da ação

RENATO e a filha LAURA não 
escondem a felicidade em 

poder participar de mais uma 
edição da LiteraSEB
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Ação

O alto número de crimes 
registrados no Buritis, recente-
mente, provocou uma reação 
imediata do comando do poli-
ciamento no bairro. Foi lança-
da no mês de agosto a operação 
“Buritis Seguro”, cujo objetivo 
é dar continuidade às ações de-
senvolvidas pela Polícia Mili-
tar para a prevenção criminal 
e o combate aos delitos, com 
atenção especial aos furtos por 
arrebatamento e arrombamen-
tos de veículos e residências.

Durante a operação, foi 
intensificado o patrulhamento 
nos locais e horários de maior 
incidência criminal, com a rea-
lização de abordagens e averi-
guações sempre que as equipes 
identificarem situações que ca-
racterizem suspeita. Também 
estão sendo realizadas prisões 
quando constatadas situações 

“BURITIS SEGURO” 
Operação reforça combate à criminalidade no bairro

de flagrante delito. 
De acordo com o coman-

do do policiamento militar, a 
ação tem alcançado os obje-
tivos propostos, com um au-
mento considerável de prisões 
a criminosos que atuaram no 
bairro e região. Inicialmente, 
a Operação Buritis Seguro 
está programada para ter uma 
duração de três meses.

PARCERIA
A participação da co-

munidade é fundamental 
para aumentar a efetividade 
das ações. A Polícia Militar 
orienta que moradores e co-
merciantes acionem o 190 
sempre que identificarem si-
tuações suspeitas e repassem 
o máximo de informações 
possível, como característi-
cas dos indivíduos, locali-

zação e comportamento ob-
servado. Essas informações 
auxiliam as equipes na iden-
tificação de situações que de-
mandem intervenção policial.

“Como exemplo, podem 
ser comunicadas situações de 
indivíduos observando o inte-
rior de veículos ou de pessoas 

apresentando comportamen-
to suspeito no interior ou nas 
proximidades de estabeleci-
mentos comerciais. Nesses 
casos, o acionamento do 190 
permite que as equipes se des-
loquem até o local para ave-
riguar a situação e realizar a 
abordagem, quando cabível”.

Além do acionamento da 
Polícia Militar, algumas me-
didas simples podem contri-
buir significativamente para 
a prevenção dos crimes. Nos 
veículos, a orientação é não 
deixar objetos de valor à vista. 
O insulfilm também não deve 
ser considerado uma proteção 
suficiente, pois criminosos 
podem utilizar lanternas para 
visualizar o interior dos auto-

móveis e identificar possíveis 
bens deixados no veículo.

Também é importan-
te evitar o uso do celular de 
forma ostensiva enquanto se 
caminha pelas vias públicas, 
especialmente em locais de 
menor movimentação.

Nos condomínios e re-
sidências, recomenda-se a 
utilização de dispositivos 
de segurança, como trincos 

e mecanismos antielevação 
nos portões. Muitos arromba-
mentos ocorrem de maneira 
bastante simples, com crimi-
nosos levantando o portão, 
retirando-o do trilho e aces-
sando a garagem. Uma vez 
no interior, eles procuram ob-
jetos de valor, sendo as bici-
cletas um dos bens frequente-
mente subtraídos, justamente 
por serem comumente arma-

zenadas nas garagens.
Por isso, a orientação é 

evitar deixar bicicletas e ou-
tros objetos de valor nas ga-
ragens ou em locais de fácil 
acesso. A prevenção, aliada 
ao acionamento rápido pelo 
190, é fundamental para difi-
cultar a atuação dos crimino-
sos e contribuir para a segu-
rança de toda a comunidade 
do Buritis.

ATITUDES SIMPLES QUE FAZEM A DIFERENÇA 

COMANDO da PM considera, até o momento, muito positivo os 
resultados obtidos com a OPERAÇÃO realizada no bairro
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Brabas

Desde o ano de 2021, um 
grupo de mulheres apaixona-
das por aventura e liberdade 
se reúne para viver experiên-
cias incríveis pelas trilhas de 
nossas Minas Gerais. O “Mi-
neiras 4x4 uai” nasceu do so-
nho de uma amante das trilhas 
com essas “máquinas brutas” 
de realizar suas aventuras em 
grupo. Márcia Helena chamou 
uma amiga para iniciar esta 
empreitada e, cinco anos de-
pois, a animada turma já conta 
com cerca de 250 membros.

Os encontros do Minei-
ras 4x4 uai acontecem uma 
vez por mês e percorrem as 
belezas naturais existentes 
nas cidades do interior do 
nosso Estado.

Antes de criar o grupo, 
Márcia era participante de 
outra turma de aventura, os Ji-
mineiros. Gostava dos encon-
tros, mas percebia que neles 
havia muitas mulheres, mas 
poucas se falavam. Querendo 
mudar este cenário, resolveu 
criar um grupo só para elas.

“Um grupo totalmente 
gratuito, sem fins lucrativos, 
para mulheres com seus 4x4. 
Contudo, ao longo do tempo, 
mostrou que esse não é só 
um grupo para quem possui 

BURITIS NAS “AVENTUREIRAS 4X4”
um jipe, mas sim um grupo 
família, de união, amizades, 
apoio e, claro, muitas aventu-
ras. São muitos casos de cura 
de depressão, síndrome do 
pânico. É só alegria nesses 
cinco anos”, emociona.

Em relação aos destinos 
a serem explorados, é a pró-
pria Márcia a responsável em 
criá-los. De acordo com ela, 
gosta de seguir estradas e ver 
onde vai dar. E, detalhe, não 
usa GPS. 

“É tudo na memória. Pri-
meiro vou com um ou dois 
carros e faço o reconheci-
mento para ver a segurança 
das estradas. Procuro um 
restaurante e depois coloco 
no grupo o trajeto, local de 
almoço e abro a lista. E, mo-
déstia à parte, sempre descu-
bro lugares muito legais”. 

Moradora no Buritis, a 
psicopedagoga Rosi Máxi-
mo é uma das integrantes 
do grupo. Conheceu o Mi-
neiras 4x4 uai por indica-
ção de um vizinho e logo 
se apaixonou. Vítima de um 
câncer há alguns anos, ela 
conta que se aventurar com 
as amigas pelas trilhas de 
Minas foi fundamental na 
sua luta contra a doença.

“Quando eu consigo ir, 
participar das trilhas, o tem-
po faz com que eu melhore 
muito na minha condição de 
estar com câncer. É um pro-
cesso de cura, porque faz 
parte do encantamento das 
Mineiras 4x4 acolher cada 
uma na sua possibilidade e 
disponibilidade para trilha. 
É maravilhoso. Um espaço 
saudável, alegre e com mui-
ta segurança”.

SOLIDARIEDADE
Além da diversão, os en-

contros também despertaram 
o espírito de solidariedade 
nessas aventureiras. Ao lon-
go destes anos de existência, 
o grupo já realizou várias 
trilhas solidárias, quando 
cada participante ajuda com 
a coleta e entrega de doa-
ções a famílias carentes. 
Alguns destes momentos fi-
caram marcados na memória 
de Márcia.

“A que mais me mar-
cou foi uma que fizemos no 
povoado de Cândida, em 
Raposos. Lá residem 30 fa-
mílias em um local afastado 
e tínhamos marcado de levar 

30 cestas básicas para elas. 
Mas chegaram apenas 25 ji-
pes. Seguimos com 25 cestas 
e lá colocamos tudo em uma 
mesa. Quando fui despedir, 
uma moradora segurou a mi-
nha mão e me entregou um 
papel e disse: a senhora irá 
chamar e distribuir”.

Ela conta que ficou sem 
reação. “Tremia porque sa-
bia que iriam faltar 5 cestas, 
mas continuei a chamar. Mas 
chegaram as 5 cestas que fal-
tavam em um jipe de Nova 
Lima. Ninguém esperava. Ali 
todos nós fomos surpreen-
didos e graças a Deus as 30 
famílias ganharam as cestas 
básicas”.

Para as mulheres inte-
ressadas em participar do 
Mineiras 4x4 uai basta ter 
um jipe 4x4 e muita dispo-
sição. O contato para in-
gressar no grupo deve ser 
feito diretamente com a 
coordenadora pelo WhatsA-
pp 9 9695-3492.

“Esse grupo para mim é 
uma missão! Através dele con-
sigo levar alegrias e mostrar 
às pessoas o poder curativo de 
estar em meio à natureza”.

Segundo MÁRCIA HELENA, 
mais que um grupo para 

trilhas, o Aventureiras 4x4 
uai se transformou em um 
encontro para criar grandes 

amizades e CELEBRAR A VIDA
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DICA DO 
HEITORZÃO: 

n queijo brie folhado com geléia de frutas vermelhas, 
harmonizado com uma taça de Chardonay 

n Onde fica:  Av. Professor Mário Werneck, 3.210 – Buritis 	    	
	 (em frente a Escola Americana)
     @arreda.bar    
n 3ª e 4ª das 18h às 23h. 5ª, 6ª e sábado das 18h à 00h  	      	
    *** Domingos e feriados de 12h às 16h. (*) Consultora em Estratégias de Gestão em Saúde e Educação, Estudo Clínicos, Recrutamento e Retenção de Participantes | Assistência 

Domiciliar e Hospitalar | Educação Profissional e de Saúde, **Enfermeira. Mestre em Gestão Social, Educação e Desenvolvimento Local. 
Consultora em Estratégias e Gestão em Saúde, Gestora de Estudos Clínicos, Recrutamento e Retenção de Participantes.

CONTATOS: Email: andradeflavia.pesquisaclinica@gmail.com

Flávia Andrade *

SAÚDE 
em PAUTA

Pensando em escrever 
algo para esta coluna, e seguin-
do a linha da edição passada, 
quando abordei a Síndrome de 
Burnout, pensei em manter o 
fio condutor das reflexões que 
perpassam as temáticas relacio-
nadas à saúde mental.

Não é meu propósito tra-
zer aqui um tratado sobre a 
depressão, mas refletir sobre 
alguns aspectos que considero 
relevantes. Sempre que penso 
em depressão, essa temática 
me remete ao livro O demô-
nio do meio-dia: uma anato-
mia da depressão, de Andrew 
Solomon. Considero essa obra 
um verdadeiro tratado sobre a 
depressão, não necessariamen-
te pela perspectiva clínica que 
permeia a doença, mas pela 
abordagem abrangente que o 
autor faz do tema. Solomon 
apresenta sua própria experiên-
cia e a de outras pessoas, os al-
tos e baixos do enfrentamento 
da doença e as diferentes for-
mas de lidar com ela, para além 
da do tratamento farmacológi-
co e psicoterapêutico.

Particularmente, esse livro 
atravessou meu caminho há 
muitos anos, em um momento 
em que eu enfrentava uma pro-
funda tristeza que não chegou a 
ser caracterizada como depres-

são. Talvez esse seja um ponto de 
partida interessante para compre-
endermos a diferença entre de-
pressão e tristeza profunda.

A tristeza constitui uma res-
posta emocional humana, geral-
mente relacionada a experiências 
adversas, e tende a apresentar 
caráter transitório. A depressão, 
por sua vez, caracteriza-se por um 
conjunto persistente de sintomas 
afetivos, cognitivos, comporta-
mentais e somáticos, incluindo 
humor deprimido ou perda de 
interesse e prazer, associados a 
sofrimento clinicamente signifi-
cativo e/ou prejuízo no funcio-
namento. Assim, embora a tris-
teza possa integrar um episódio 
depressivo, sua presença isolada 
não é suficiente para caracterizar 
uma depressão¹.

As taxas de depressão são 
sem dúvida uma consequência da 
modernidade. O ritmo da vida, o 
caos tecnológico, a alienação das 
pessoas, o colapso da estrutura 
familiar, a solidão endêmica, o 
fracasso dos sistemas de crença 
(religioso, moral, político) tem 
sido catastróficos.² Dessa manei-
ra, enfrentar a depressão pode ser, 
em muitos aspectos, como convi-
ver com uma doença crônica. So-
lomon afirma que “as pessoas que 
vivem bem apesar da depressão 
fazem três coisas. Primeiro, pro-

curam compreender o que está 
acontecendo. Depois aceitam 
que é uma situação permanente. 
E, em seguida, têm que superar 
sua experiência de algum modo, 
aprender com ela e se colocar 
no mundo das pessoas reais.”2

A depressão não pode ser 
reduzida à tristeza, assim como 
a tristeza não deve ser imedia-
tamente transformada em do-
ença. Entre uma e outra existe 
um território complexo, que en-
volve a história de cada pessoa, 
suas relações, suas perdas, suas 
experiências e a maneira singu-
lar como cada indivíduo atribui 
significado ao que vive. Buscar 
ajuda profissional pode ser um 
importante primeiro passo para 
compreender o que se está sen-
tindo, reconhecer os sinais e en-
contrar caminhos possíveis para 
lidar com a dor. Talvez o desafio 
não seja simplesmente elimi-
ná-la, mas aprender a reconhe-
cê-la, compreendê-la e, quando 
possível, transformá-la.

Quando a dor precisa ser compreendida
TRISTEZA OU DEPRESSÃO? 

Buritis Gastrô

Por Heitor Silva
Colunista

¹SCOTT, S. B.; PATTEN, S. B. Problematic 
features of episode-based definitions of 
depression and a preliminary proposal for 
their replacement. Frontiers in Psychiatry, 
2023. 

² SOLOMON, Andrew. O demônio do 
meio-dia: uma anatomia da depressão. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2014.

ARREDA – BAR, COZINHA E VINHO

Na carta de vinhos, a casa 
apresenta alguns rótulos de vinhos 
genuinamente mineiros. Viníco-
las conhecidas em nosso estado 
como Maria Maria, Casa Geraldo 
e Amantikir marcam presença com 
cinco rótulos exclusivamente tin-
tos. Já na cozinha, além de novas 
entradinhas, o chef Sérgio Brito 
apresenta quatro novas opções 
de cortes angus super premium, 
acompanhados de oito opções de 

guarnições. Além disso, em muito 
breve, a casa abrirá pela primei-
ra vez para o almoço às sextas e 
aos sábados, além do tradicional 
domingo no qual ela já funciona. 
Ainda no cardápio de comidas, 
o Combo Arreda chega com três 
tipos de carnes – Picanha Angus, 
Short e Linguiça de Pernil Duroc 
(cortes nobres do porco) – acom-
panhada de mandioca na manteiga 
de garrafa e batata palito.

PERSONALIDADE PRESERVADA 
Gleidison nos conta que, apesar da mudança no formato e no 

nome da casa, o Arreda fez questão de preservar o atendimento per-
sonalizado oferecido por ele e uma boa relação custo x benefício para 
o cliente. A casa, entre o fim de 2026 e início de 2027, pretende apre-
sentar outras novidades e atrações.

De volta às novidades aqui 
na nossa Buritis Gastrô, o mês de 
setembro traz não somente a che-
gada da primavera como, tam-
bém, uma novo gastrobar para o 
nosso bairro. Estamos falando do 
Arreda – Bar, Cozinha e Vinho. 

MUDANÇAS E 
NOVOS ARES

O Arreda entra em sua nova 
fase gastrobar após uma experiên-
cia de dois anos e meio no formato 
de franquia. Gleidison, um dos só-
cios, nos conta que a casa ganhou 
mais liberdade e flexibilidade para 
trabalhar e criar o cardápio de pra-
tos e, principalmente, a carta de 
vinhos, cervejas e bebidas no geral 
(a casa era uma unidade da fran-
quia Vino aqui no Buritis). 

PRINCIPAIS NOVIDADES
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Referência

No último dia 3 de setem-
bro teve início, no campus 
Buritis do UniBH, as ativida-
des do Centro Avançado de 
Saúde Animal Odete Ferrei-
ra Martins (CASA), antigo 
Complexo Público Veteriná-
rio da capital. O diferencial da 
parceria é que a nova unidade 
estará integrada ao Centro 
Médico Veterinário (CMV) da 
universidade, permitindo um 
melhor acesso na realização 
de exames e outros procedi-
mentos, quando necessário. 

O novo espaço para aten-
dimento a cães e gatos de BH, 
principalmente de tutores de 
baixa renda, reúne serviços 
que vão desde atendimentos 
clínicos e urgências, até exa-
mes, internações e cirurgias 
de diferentes níveis de com-
plexidade.

Coordenador do curso 
de Medicina Veterinária do 
UniBH, Breno Mourão afir-
ma que, além da assistência 
veterinária, a parceria tam-
bém amplia as oportunida-
des de formação prática para 

Prefeito ÁLVARO DAMIÃO garante que o serviço de acolhimento aos animais que será 
realizado a partir de agora no campus do UniBH será uma REFERÊNCIA em todo o país

os estudantes. A estimativa 
é de que entre 100 e 150 
alunos possam participar 
das atividades práticas por 
ciclo pedagógico.

“Será uma oportunidade 
ímpar para a prática dos alu-
nos, que poderão aprender 
além da teoria. Serão duas 

unidades integradas para con-
tribuir com a formação profis-
sional de cada um deles”.

Presente à cerimônia de 
inauguração do CASA, o pre-
feito Álvaro Damião ressaltou 
que a parceria com o UniBH 
não envolve apenas o cuidado 
clínico com o cão ou o gato, 

mas também o acolhimento 
de quem está do outro lado 
da consulta. 

“Quando você atende o 
animal com esse conforto 
e com essa qualidade que a 
gente oferece, nós estamos 
atendendo aquele que trouxe 
o animal até aqui também”.

Buritis é a nova casa do complexo 
público veterinário da capital

A nova estrutura dentro 
do UniBH inclui recepção 
e área de espera ampla, co-
berta e climatizada, salas 
de triagem, consultórios, 
Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI), bloco cirúrgico 

e espaços separados para 
internação de cães e gatos. 
Há ainda farmácia, setores 
administrativos, sala para 
atendimento psicológico dos 
tutores e áreas de descanso 
para os profissionais.

Estrutura

O Centro Avançado de Saúde Animal Odete 
Ferreira Martins funciona de segunda a sexta-
feira, das 8h às 17h. São distribuídas 45 senhas 
por dia, por ordem de chegada. Informações 
podem ser obtidas pelo telefone 2888-0909.
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Heitor Silva*

 *Heitor Silva é morador do Buritis, Mestre em Estilos de 
Cervejas e Embaixador do Grupo Heineken em Minas Gerais.

@heittorssilva

A IMPORTÂNCIAA IMPORTÂNCIA
DADA  ÁGUAÁGUA  NANA

C E RV EC E RV E JAJA

Saudações puro mal-
te amigo e amiga do JB!

Diante de todo esse 
perrengue do desabaste-
cimento em nosso bairro 
nas últimas semanas a 
gente acaba se lembrando 
do quão essencial a água 
é para a existência da 
vida em nosso planeta e 
de como somos extrema-
mente sensíveis perante o 
menor sinal de escassez 
desse recurso. E claro, 
eu acabei me inspirando 
a escrever um pouco so-
bre esse elemento, que 
também é um ingrediente 
base essencial e de grande 
importância na cerveja.

Para se ter uma ideia, 
mais de 90% da composi-
ção da bebida é represen-
tada pela água. Os outros 
10% são compostos pelos 
cereais, lúpulo, levedura 
e adjuntos como frutas, 
ervas, etc. Sua disponibi-

lidade em abundância e sua 
potabilidade são itens obri-
gatórios para a definição da 
localização de uma cerveja-
ria, afinal, ela é utilizada em 
todas as etapas de produ-
ção da bebida, do campo ao 
copo. Sem ela a fábrica sim-
plesmente não existe.

Sua composição química 
e seus impactos na qualida-
de da cerveja também são 
pontos cruciais. Diferente 
dos tempos que foram até 
o fim do século vinte, nos 
quais as localizações das 
fontes de água definiam até 
a alma da cerveja, hoje em 
dia a disponibilidade e a po-
tabilidade são as credenciais 
mais importantes. Mas não 
se engane: sua composição 
química e suas característi-
cas de sais e sulfatos minei-
ras – atualmente passíveis de 

manipulação nas plantas 
cervejeiras - são o que de 
fato ainda definem o DNA 
de cada estilo, impactando 
inclusive na qualidade da 
formação e estabilidade da 
espuma e outros importan-
tes atributos.

Contudo, contextuali-
zando com o início dessa 
coluna é cada vez mais ur-
gente a elaboração e apli-
cação de políticas públicas 
capazes de potencializar o 
caráter educativo sobre o 
uso consciente desse re-
curso. Até por que, sentir 
na pele toda essa negligên-
cia à sustentabilidade, po-
deria / deveria ser um bom 
ponto de partida para uma 
reflexão mais profunda e 
séria do tema.

Água é vida! Água é 
cerveja!

Missão

Paróquia do Buritis ganha 
destaque em congresso 

nacional de pastoral urbana 

FREI ADILSON apresentou, 
durante o Congresso, os 

IMPORTANTES TRABALHOS 
que vêm sendo desenvolvidos 

na paróquia do Buritis

O trabalho desenvolvido 
pela Paróquia Santa Clara de 
Assis, que atende os bairros 
Buritis e Estoril, conquistou 
reconhecimento nacional 
durante o II Congresso Teo-
lógico da Pastoral Urbana, 
realizado em Recife (PE). 
Representando a Arquidio-
cese de Belo Horizonte, o 
pároco Frei Adilson Cordei-
ro participou do encontro e 
viu a comunidade do Buritis 
ser citada como exemplo de 
uma pastoral urbana que já 
coloca em prática iniciativas 
discutidas por especialistas e 
lideranças da Igreja de todo 
o país.

Promovido pela Rede 
Eclesial Pan-Amazônica (RE-
PAM-Brasil), em parceria 
com outras instituições da 
Igreja Católica, o congresso 
reuniu bispos, padres, religio-
sos, pesquisadores e agentes 
pastorais para refletir sobre os 
desafios da evangelização nas 
grandes cidades. O encontro 
abordou temas como o cresci-
mento urbano, a inclusão so-
cial, a ecologia integral, a cul-
tura do encontro e a presença 
da Igreja em uma sociedade 
cada vez mais urbana.

Para Frei Adilson, parti-
cipar do congresso foi uma 
oportunidade de confirmar 
que a caminhada da Paróquia 
Santa Clara de Assis está ali-
nhada com aquilo que a Igreja 
propõe para os grandes cen-
tros urbanos. “Nossa paróquia 
caminha exatamente neste 
sentido de uma pastoral urba-
na, já que estamos inseridos 
no bairro mais populoso den-
tre todas as cidades de Minas 
Gerais. Foi uma alegria muito 

grande perceber que muito do 
que foi apresentado e discuti-
do no congresso nós já realiza-
mos aqui, por meio das nossas 
pastorais, movimentos e ações 
junto à comunidade”, afirmou.

O sacerdote destacou 
ainda que representar a Ar-
quidiocese de Belo Horizon-
te tornou o momento ainda 
mais especial. “A nossa pa-
róquia foi citada durante o 
congresso como exemplo 
do trabalho que vem sendo 
realizado. Isso nos enche de 
alegria e mostra que esta-
mos construindo uma Igreja 
viva, presente e comprome-
tida com a realidade das pes-
soas”, ressaltou Frei Adilson.

Com uma intensa atua-
ção religiosa e social, a Pa-
róquia Santa Clara de Assis 
desenvolve ao longo do ano 
diversas ações de acolhimen-
to, formação, evangelização 
e assistência às famílias da 
região. O reconhecimento 
nacional reforça o protago-
nismo da comunidade, que 
se tornou referência por levar 
a missão da Igreja para além 
das celebrações, estando pre-
sente no dia a dia dos mora-
dores do Buritis e Estoril.
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Reconhecimento

Algumas edições atrás 
o JB trouxe em uma de suas 
páginas uma reportagem 
especial sobre a iniciativa 
de Leonardo Monteiro, um 
morador do Buritis, ska-
tista, que, com muita cria-
tividade, criou uma nova 
manobra a ser executada, 
não somente no skate, mas 
em todos os esportes com 
pranchas. Apesar de saber a 
importância do seu feito, o 
que nosso morador não es-
perava era a enorme quanti-
dade de felicitações que iria 
receber, sendo algumas de-
las dos nomes mais conhe-
cidos do skate no mundo.

Ao ser publicada no Ins-
tagram @jornaldoburitis a 
postagem recebeu comentá-
rios e curtidas de lendas do 
skate mineiro, nacional e 
internacional como o bra-
sileiro Bob Burnquist e o 
norte americano Navarret-
te, além de esportistas de 
outros esportes de prancha, 
como a snowboarder chile-
na Belen, e o norte ameri-
cano skysurfer Sean Mac-
Cormac, que também é ator.

“O Bob Burnquist gosta 
muito de comentar através de 
símbolos, é uma marca dele 
em postagens de nível inter-
nacional, e assim ele o fez. 

Astros do skate parabenizam
morador do Buritis

Está sendo incrível, o Bob 
simplesmente foi o primeiro 
a estar no jogo Tony Hawk 
para o skater. Ele, por mui-
tos, é considerado o melhor 
skatista de todos os tempos, 
e é o recordista de medalhas 
nos X Games. E, além dos 
competidores, temos também 
os comentários das pessoas 
que gostam do esporte, não 
praticantes, mas que admi-
ram”, revela Monteiro.

Leonardo não esconde a 
felicidade em ver este grande 
reconhecimento. De acordo 
com ele, a invenção de uma 
manobra de skate é algo que 
agrega muito ao esporte.

“As manobras   criadas no 
skate sempre foram fruto da 
criatividade de algum atleta. 
São centenas já existentes e a 
essa altura fica mais difícil in-
ventar uma nova. Fazer parte 

dessa construção esportiva, ar-
tística e cultural é algo realmen-
te significante, e não apenas o 
skate se beneficia, mas todos os 
esportes de prancha, o que ex-
pande ainda mais a abrangência 
dessa manobra para os esportes 
de ação, incrível!”.

Leonardo criou, e paten-
teou a “Knight Air”, um novo 
tipo de aéreo para os esportes 
com pranchas.

Entre as 
inúmeras 

mensagens 
para a 

“Knight Air”, 
LEONARDO 
teve a honra 
de receber 

os parabéns 
do ídolo Bob 

Burnquist 

Tabeliã de Notas, Especialista em Direito Processual, Civil e Empresarial. Mestranda 
pela Universidade Autônoma de Lisboa. Negociadora/Harvard. Professora e Palestrante.

@izabelagnogueira

Filho(a) SOCIOAFETIVO(a) e BIOLÓGICO 

Com as mudanças in-
troduzidas no âmbito social, 
nota-se que o vínculo entre 
o pai e o filho(a) não está 
atrelado única e exclusiva-
mente ao aspecto biológico, 
mas, sobretudo, ao aspecto 
emocional. Destacando que 
não há qualquer distinção 
entre o vínculo sanguíneo e 
o afetivo, uma vez que esse 
é pautado no amor e supera 
toda e qualquer questão que 
diz respeito ao DNA.

Ademais, é sabido que 
é, expressamente, vedado 
discriminar a origem da 
filiação.  

Destarte, mesmo com o 
reconhecimento da filiação 
biológica, não há motivo 
para diferenciá-la da filiação 
socioafetiva, pois, havendo o 
reconhecimento da mesma, 
nada impede que os genito-
res assumam a responsabili-
dade em relação aos filhos. 

Suponhamos que Susa-
na era casada com Enrico e 

dessa união tiveram uma filha: 
Ana Beatriz. O casal resolve se 
divorciar e, alguns anos depois, 
Susana se casa com Túlio. 

Túlio não tinha filhos e 
passa criar um vínculo afetivo 
com Ana Beatriz, como se pai 
fosse. Enrico, não aceitou o 
divórcio e Ana Beatriz viu em 
Túlio a figura paterna. 

Ana Beatriz tinha, apenas, 
03 (três) anos de idade quando 
conheceu Túlio e desde então 
passou a chamá-lo de pai, mes-
mo Susana explicando para sua 
filha que ele era seu padrasto. 
Anos se passaram e, ao com-
pletar 18 (dezoito) anos Ana 
Beatriz realizou seu sonho! 
Túlio procurou um Cartório de 
Notas e a reconheceu como fi-
lha socioafetiva, com seu con-
sentimento. 

Na certidão de nascimento 
de Susana passou a constar em 
sua filiação a existência de 2 
(dois) pais, mas preservando o 
sigilo da origem.

Anos se passam e Túlio 

vem a falecer, Ana Beatriz fica 
devastada. Só que à luz do 
Direito Sucessório ela é consi-
derada herdeira e participa do 
Inventário e Partilha de Túlio, 
juntamente com Susana, sua 
mãe.  Você sabia disso? 

E, informo mais, como 
Ana Beatriz continua sen-
do filha biológica de Enrico. 
Caso esse venha a falecer, a 
mesma também será reconhe-
cida como herdeira. 

Para ordenamento jurídico 
brasileiro isso se chama: multi-
parentalidade, conforme Tema 
622 julgado pelo Supremo Tri-
bunal Federal.  

Essa evolução reflexi-
va evidencia que a regulação 
jurídica do parentesco no 
Brasil não se limita à prote-
ção formal da família, mas 
abrange a tutela da formação 
emocional e afetiva de seus 
membros. A filiação biológica 
continua sendo relevante, mas 
deixou de ser critério supremo 
ou exclusivo de parentalidade.

pode ser HERDEIRO(a)?
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MAIS DO QUE COZINHAR 

LE CORDON BLEU

Destaque

Le Cordon Bleu, do UniBH, inspira 
novos empreendedores no bairro

JÚLIA e PATRICK 
MARTIN, Diretor 
Executivo da Le 

Cordon Bleu no Brasil

No curso de 
gastronomia, Júlia 
está aprendendo 
que a atividade é 
muito mais do que 
simplesmente co-
zinhar. “Apesar 
de estar ainda no 
segundo período, 
já percebi a im-
portância do curso 
para ampliar minha 

Cordon Bleu é muito mais 
do que aprender a cozinhar. 
“Há também quem procura 
a escola porque quer abrir o 
seu próprio restaurante, pois 
além das técnicas culinárias 
nós temos também formação 
em gestão”.

Júlia espera crescer o 
seu negócio, mas também 
não descarta experimentar 
uma das dicas de Patrick. 
Durante a entrega dos certi-
ficados, ele alertou os alunos 
sobre um nicho importante 
para os profissionais da área: 
trabalhar em alto mar. “Em 
Cruzeiros, você convive 
com pessoas de diferentes 
culturas e sempre é desafia-
do a aprender mais”, fala a 
voz da experiência do dire-
tor da Le Cordon Bleu. 

Enquanto essa possibi-
lidade não vem, Julia está 
entusiasmada com o seu Co-
mida da Ju. E quem quiser 
experimentar os produtos 
da nova empreendedora, o 
Instagram é 

@comida.da.ju.

Todos os semestres 
PATRICK prestigia 
a entega dos 
certificados das aulas 
práticas do curso

A entrada no curso de 
gastronomia do UniBH foi a 
virada de chave para os novos 
planos. Ainda durante o cur-
so de Direito, ela começou a 
fazer marmitas balanceadas. 
Os clientes eram familiares 
que não tinham tempo para 
cozinhar em casa e também 
colegas da PUC. Trabalho 
prazeroso que ajudava a pagar 
algumas despesas pessoais, 
inclusive a faculdade. Mas a 
ideia foi ganhando força e até 
ganhou nome: Comida da Ju, 
já com CNPJ e tudo.

Em junho deste ano, resol-
veu dar um passo à frente. Ao 
contrário da época do direito, 
quando a meta era entrar para 
o serviço público, a escolha 
agora foi pela iniciativa priva-
da. Na Copa do Mundo, come-
çou a fazer tábuas de frios para 
receber os amigos nos jogos 
do Brasil. Quase todos os con-
vidados faziam a mesma per-

gunta: “onde você encomen-
dou uma”. E a resposta,“fui eu 
que fiz”, sempre gerava elo-
gios. Diante daquelas manifes-
tações positivas, resolveu abrir 
uma nova frente de trabalho. 

Nos últimos dois meses, 
o cardápio do Comida da Ju 
foi ampliado. Passou a contar 
também com cestas de café da 
manhã e mimos gastronômicos 
para datas comemorativas. No 
último Dia dos Pais, a decisão 
de Julia se mostrou acertada. 
“Vendi 15 cestas. E os clientes 
não foram somente os familia-
res”, revela com otimismo. 

Na nova empreitada, está 
contando com a ajuda decisi-
va da mãe, a psicóloga Jane 
de Ávila Vitória, nas ques-
tões logísticas e operacio-
nais. Com uma atuação mais 
discreta, o pai, o jornalista 
e publicitário Régis Souto, 
também dá suas orientações 
na área da comunicação.  

Júlia de Ávila Vitória 
Souto formou-se em Direito 
em 2025. A próxima meta 
era estudar para um concurso 
na área da Defensoria Públi-
ca. No entanto, houve uma 
mudança de planos e, neste 
ano, resolveu se dedicar a 
uma antiga paixão. Morado-
ra do Buritis, fez a sua ins-
crição no processo seletivo 
no curso de Gastronomia do 
UniBH, que é realizado em 
parceria com a Le Cordon 
Bleu, uma das melhores es-
colas do mundo no segmen-
to. E não se arrependeu. 

O apreço pela boa co-
zinha começou desde cedo. 
A primeira inserção na área 
foi em 2015 na Escola de 
Gastronomia Basílico, na 
época dirigida por Carol Ha-
ddad, atualmente professora 
de gastronomia do UniBH. 
Logo depois, fez o curso 
“Cozinheirinhos”, do Institu-
to de Gastronomia das Amé-
ricas (IGA), voltado para 
crianças e adolescentes. 

A partir de então, pas-
sou a frequentar o “Experi-
mente Cozinha”, comandado 
pela renomada Chef Sabrina 
Gomide, que também é pro-
prietária do Sterna Café. Jú-
lia nunca foi uma pessoa de 
grandes luxos, mas sempre 
fez questão de acompanhar 
os pais em bons restaurantes. 
Frequenta regularmente fes-
tivais gastronômicos e tam-
bém aprecia uma comida raiz 
de um bom buteco. 

“A magia da cozinha 
sempre me despertou inte-
resse. Acompanho o Master 
Chef desde quando começou, 
em 2014, quando tinha 12 
anos. Acho que fui uma das 
primeiras fãs do trio (Hen-
rique) Fogaça, Paola (Ca-
rosella) e (Érick) Jacquin”, 
conta Júlia. Até hoje, ela é 
telespectadora assídua de to-
dos os programas do gênero 
na TV e também no Youtube. 
Além disso, continua fre-
quentando os cursos da Chef 
Sabrina. 

visão sobre o negócio. Vai 
muito além da habilidade da 
cozinha”. Segundo ela, quem 
quiser entrar no ramo tam-
bém precisa ter conhecimen-
tos sobre planejamento, fi-
nanças, processos, enfim, das 
várias etapas que envolvem a 
gestão de um negócio. 

É o que está previsto 
na grade curricular do cur-
so nos próximos períodos. 
“Vamos ter disciplinas como 
“Inovação, Sustentabilidade 
e Competitividade Empresa-
rial”, “Gestão de Negócios 
em Alimentos e Bebidas” e 
“Administração e Integração 
de Operações e Qualidade”. 
Gastronomia é muito mais 
do que culinária”, afirma.

É o que defende Patrick 
Martin, Diretor Executivo 
da Le Cordon Bleu no Bra-
sil, que esteve pessoalmente 
no UniBH para a entrega do 
Certificado de Conclusão 
das aulas práticas.  Ele tem 
mais de 25 anos de traba-
lho à frente da instituição e 
sempre destacou que a Le 
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O FUTURO NO MERCADO DE TI
Quem pensa que 

trabalhar com tecnolo-
gia se resume a consertar 
computadores ou passar 
horas isolado progra-
mando precisa rever seus 
conceitos. O mercado de 
TI se transformou em um 
ecossistema amplo, dinâ-
mico e indispensável para 
o funcionamento de qual-
quer setor da sociedade 
contemporânea. 

Hoje, as oportunidades 
corporativas vão muito 
além do desenvolvimen-
to de software tradicio-
nal. Áreas vitais como a 
Ciência de Dados e a Ci-
bersegurança lideram as 
maiores demandas glo-
bais, transformando infor-
mações brutas em decisões 
estratégicas para empresas 
e blindando sistemas di-
gitais contra ameaças vir-
tuais de alto risco.

 Paralelamente, a ascen-
são da Inteligência Artificial 
abriu frentes de trabalho 
ainda mais promissoras. A 
tecnologia criou a necessi-
dade real de profissionais 
capacitados para treinar, 
ajustar e supervisionar mo-
delos automatizados, sempre 
atentos aos limites éticos. Já 
a computação em nuvem e a 
automação sustentam servi-
ços essenciais, de bancos até 
redes de saúde.

Segundo a Brasscom1,2, 
de 2019 a 2024 o setor de-
mandou 665 mil profissio-
nais no Brasil, enquanto 
apenas 464 mil se formaram, 
gerando um déficit de 
30,2%. O desafio acompa-
nha o peso da área, que em 
2025 já respondia por 7,2% 
do PIB. Diante disso, a for-
mação acadêmica em insti-

tuições como a Faculdade 
COTEMIG conecta a teo-
ria às demandas reais, ca-
pacitando o aluno a resol-
ver problemas concretos 
do mercado.

Com a demanda por 
profissionais superando 
a formação disponível, a 
qualificação deixa de ser 
apenas um diferencial e 
passa a ser uma necessida-
de para quem pretende in-
gressar ou crescer no setor 
de tecnologia.

1https://brasscom.org.br/estudo-
da-brasscom-projeta-ate-r-2-
trilhoes-em-investimentos-em-
tecnologias-ate-2029/

2https://brasscom.org.br/tic-pode-
gerar-ate-147-mil-empregos-
formais-no-brasil-em-2025/

A Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Belo Horizonte 
(CDL/BH) assinou no último 
dia 2 de setembro parceria com 
o Grupo Zelo para oferecer as-
sistência funeral, gratuitamente, 
a seus associados. O benefício 
amplia o conjunto de soluções 
que a entidade disponibiliza a 
empresários da capital mineira 
e tem validade imediata.

De acordo com o presi-
dente da CDL/BH, Marcelo de 
Souza e Silva, a iniciativa se 
soma a outras ações voltadas 
à segurança, saúde e bem-estar 
dos associados. “Nosso com-
promisso é cuidar de quem 
empreende e de quem faz a 
nossa cidade acontecer todos 
os dias. Esse novo benefício 
reforça o propósito de cons-
truirmos um ecossistema cada 
vez mais completo de cuidado, 
proteção, saúde e bem-estar 
para o empresário”, afirmou.

O grupo empresarial mi-
neiro, Grupo Zelo, atua em 
12 estados e no Distrito Fede-
ral, têm cerca de 300 unidades 
espalhadas por mais de 2 mil 
municípios e cobertura para 
mais de 5 milhões de vidas. O 
pacote de assistência é com-
pleto, com todos os serviços 
necessários, além de traslados 
estaduais, interestaduais e aé-

reos sem limite de quilometra-
gem, já incluído sepultamento 
ou cremação.  Os associados 
também terão acesso à DU 
Benefícios, plataforma de des-
contos em mais de quatro mil 
estabelecimentos parceiros. 
A parceria da CDL/BH com 
o Grupo Zelo também prevê 
condições diferenciadas para 
as famílias e funcionários dos 
associados.

O CEO do Grupo Zelo, 
Lucas Provenza, afirma que 
a parceria amplia o acesso de 
empresas a serviços de ampa-
ro. “Unimos a capilaridade da 
CDL/BH à nossa estrutura para 
levar aos associados uma so-
lução de acolhimento e prote-
ção de alta qualidade, além de 
vantagens em vida por meio da 
DU Benefícios”, diz.

O presidente da CDL/BH 
reforça  que com o acordo, a 
entidade espera ampliar o cui-
dado e a proteção oferecidos 
às suas mais de 13 mil empre-
sas associadas, proporcionan-
do mais conforto, segurança e 
tranquilidade aos empresários. 
Ele também explica que os no-
vos associados também passa-
rão a contar com a assistência 
funeral gratuita no momento 
da adesão à CDL/BH, refor-
çando o benefício como parte 
do conjunto de soluções ofe-
recidas pela entidade. “Além 
da cobertura gratuita destinada 
aos sócios elegíveis, as empre-
sas poderão ampliar a proteção 
para familiares e colaborado-
res, por meio da contratação de 
vidas adicionais em condições 
diferenciadas”, finaliza.

Associados da CDL/BH passam
a contar com novo benefício

MARCELO 
DE SOUZA 
E SILVA, 

presidente 
da CDL/BH 

(à esquerda) 
ao lado 

de LUCAS 
PROVENZA, 

CEO do 
Grupo Zelo
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Música

Se tem um bairro que 
aprecia os grandes clássicos 
do rock e pop internacional 
e nacional, é o Buritis. Isto 
faz com que as bandas que 
se propõem a este estilo mu-
sical sintam-se em casa ao 
se apresentarem por aqui. 
Este é o caso da “Oskarave-
lho”, banda que não entre-
ga apenas música, mas um 
show visual, tecnológico e 
participativo, que sempre 
faz a alegria da galera por 
onde passa.

Oskaravelho surgiu em 
2015. O nome é uma brinca-
deira com a idade dos músi-
cos e o famoso livro infanto/
juvenil que a geração deles 
leu: O Escaravelho do Dia-
bo. Um dos fundadores da 
banda, o vocalista Inácio 
Cavallieri, afirma que uma 
marca da Oskaravelho é 
transformar cada apresen-
tação em um espetáculo 
visual e participativo. Um 
grande telão exibe imagens 
produzidas especialmente 
para cada música e sincro-
nizadas com o show, tra-

“Oskaravelho” leva sua identidade 
e energia aos palcos do Buritis

zendo temas, animações e 
letras que convidam o pú-
blico a cantar. 

“A gente ainda lança bo-
las e confetes para a plateia. 
Usamos figurinos, faixas 
na cabeça, chapéus e outras 
brincadeiras. Tudo para criar 
uma experiência descontraí-
da e aproximar ainda mais a 
banda do público”. Embora 
atuem profissionalmente em 
diferentes áreas, os integran-

tes mantêm uma relação an-
tiga e profunda com a músi-
ca. A maioria acumula mais 
de quatro décadas de expe-
riência musical como mú-
sicos amadores, no melhor 
sentido da palavra.

“A gente faz música por 
amor, mas tratamos os en-
saios, arranjos e apresenta-
ções com muita dedicação, 
seriedade e qualidade”, des-
taca o vocalista.

SEGUNDA CASA
Com três apresentações 

já realizadas no Buritis, a 
banda vem construindo uma 
relação especial com o bair-
ro, onde tem sido recebida 
com entusiasmo pelo pú-
blico. Essa ligação ganhou 
ainda mais força há cerca de 
dois anos, com a entrada do 
tecladista Paulo Alvim, que é 
morador do bairro.

“Recentemente, nós rea-
lizamos no condomínio Villa 
Sogno uma de nossas maiores 
apresentações, com estrutura 

completa de som e iluminação 
e um telão de cinco metros 
de largura, diante de amigos, 
familiares e moradores da 
região. Foi muito especial. 
O Buritis começa a se tornar 
uma espécie de segunda casa 
pra banda. Nós curtimos bas-
tante e a galera participa com 
muita vibração. É um momen-
to especial”, revela Paulo.

Quem ficou curioso 
em acompanhar esse super 
show, a banda já tem uma 
nova apresentação agendada 
para o Buritis. No próximo 
dia 03 de outubro, a partir 

das 17h, essa animada turma 
sobe ao palco do Praiou (R. 
José Rodrigues Pereira, 707) 
prometendo um fim de tarde 
inesquecível! Reservas pelo 
9 8735 4869.

Os vídeos da apresen-
tação especial realizada na 
Villa Sogno já estão dispo-
nibilizados no YouTube. 
Basta procurar por Villa 
Sogno Live 26. Para acom-
panhar todos os passos da 
banda é só seguir no Insta-
gram @oskaravelho1.

BANDA surgiu em 2015 em uma parceria de INÁCIO CAVALLIERI 
com o também músico e amigo Alberto Quatrini 

GRUPO reúne a combinação de alegria, energia, 
tecnologia, rock e VOZES HARMONIZADAS

Ligação com o Buritis 
ganhou ainda mais força há 
cerca de dois anos, com a 
entrada do tecladista PAULO 
ALVIM, morador do bairro
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